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Ano 111 

o construtor 
m ｾＺＳＰ＠ 00 c dtcr lul1fH. a-

ｾ＠ o p op III o ｰｯｾ＠ l\ "I.' Wlllentc 
I>0r m lO da pl állca ('0 I w.nt tla, 
vlrt,Htcs CIJ:sta!-i. ｾ＠ tIs, que vlrtude 
J) IJlhlcra lnal.-:. d prl! a 1c\ ar 
ali all'e nc ta tarcLl ｣ＢＢｰｬｊｬｨｯｾ＠ a do 
que v ",mí I a J e."iUs, 1.) ( Illor U "eU 
".I,..:r;.HÚ) l \)1 açao 1 

\ lo I u.k: A mur lo Sagrado ('m,,· 
ｾＮＬ＠ de Je u,. 

\" idu o po ... lu: fi rleza, n gligenCld 
e 111l,lfCH'nça p.lra com u :';agrado 
ｬｏｬｊｾ＠ o. 

O ('On .,lru(cu: 'Duce C'ulaçao de 
J P ti • t 1 que VOo::o clme caua 'ez 
ｭｮｬｾﾷＺＧＮ＠

O \ jutl ｮ ｴｾＺ＠ 'Doce Ｎｾﾷｯｲ｡ｾ｡ｯ＠ de 
f li c,,1e ｕ ｬ ｾｕ＠ anlOf 

t lt-'lO'.I: Co;a.t!a IUdnha ch) ｡ｃｾＩＱＢﾷ＠
(lar, [aze um aLu de tmor UO Sa
gradu Curação de Je,u." dizludo 
algumas v'ze- a, du Jaculatv 
rias aCIma. Hepete, dU! ante o d1<l, 
esta lu"e\ ｬＡｾ＠ 01 d\,'Ues. ｄｾ ＮＢ＠ n?lte, 
p rgunta-tt' quanta \ êzp, as I epe
us te marcando o n um ro num 
｣｡､･ｾ＠ nlnho e compara ndo-o com o 
<lo d Ia anterior_ 

l'oD-tnllor: Semel<l um aiO de 
amor ao ｾ ｡ｧｲ｡､ｯ＠ c or .. ｾ｡ｯＬ Ｎ＠ e colhe
rãs o hábIto de a mur. :,;emela () 
h"tnto de lazer aI , de ｡ｭｯｾ＠ e co· 
Iher u ( arater de an:ar. :';emel.1 
o caráter de amar o sagr.l<lo Co· 
ração, e colherá, uma vIda. ele 
amor eterno e feltc idacle nu ceu. A 
vida. os sofnmentos e a mOI te de 
Jesus Crbto na cruz revelam a 
profundeza de "eu amor ｡Ｎ｢ＬＬＡｾｧ｡ｯｯ＠
pelas alma. "Eis o. Coraçao ' "d"
"e êle à .ta Margar,da Mana que 
amou os homens a tal ponto que 
nada reteve, exgotando-se e con· 
sumindo-se para provar-lhes ｳ･ｾ＠
imenso amor". O tabernãculo e 
_)la moradia, o altar a mesa de 
perpétuo sacrifício, e a mesa . de 
Comunhão o Banquete Eucan"tl
co. As duas jacu latórias acima, de 
um lado, imploram o aumento do 
amor div ino; do outro lado, fazem
nos notar o raro previlégio de re· 
tribulr amor com amor. 

Na Defesa: O amor é o mais po
deroso impulso do coração huma
no. O amor nobre inspIra feitos 
nobres. O amor pecaminoso pro
duz feitos pecaminosos. A melhor 
defesa contra os males é a amiza· 
de do Sagrado Coração. f':le é ° 
amigo verdadeiro. Cultivando esta 
amIzade, rejeitamos tôdas as sedu
çõe. para um amor pecarruno,o e 
pedimos a graça necessária para a 
vItória na batalha contra o maL 

:'ia Ofensiva: A Eucaristia é o 
triunfo da amizade do Sagrado 
Coração. f':le não quis abandonar
nos como a órfãos. €Ie tem um re
médio para cada sofnmento do 
corpo e da alma. Quanto mais es
treitos o. laços da amizade, tanto 
mais freqüentes as manifestações 
de amor e lealdade ao Sagrarlo 
Coração. 

ReparaçAo: O Sagrado Coração 
é eminentemente humano, sensi
vel a apelos e insultos. A Ingrati· 
dão dos nove leprosos feriuo()' 
cruelmente. "Como recompensa", 
queixa-se à sta. Margarida; "rece
ｾｵ｡ｳ･＠ só Ingratidão, ｟ｾＮｺｯ＠ e 

W810a neste Sacr_to de 
amor". Com llOII8O amor podemoa ......... ｾＮ＠

FlorianópoliS, Junho 1945 

o DIA MUNDIU DO CONGREGADO 
NO COllGIO CATARINENSE 

" !lI \ll1n<ii II 

lY ar 
qlll ＮｫｭＰｮｾ＠

('I agr, dll'{ nl nto 
I lu, IJP \Im Suntl im I com 

manife ta(,'dO hunll1dE" fi pura 
\ Im Congreg I ôe rir) Co-

Das nossas Congregações 
.Juhilt·u fI(' P rata :.l . aria no: 15 de 

Ig'O .... to etC' Ｑ ｾ Ｉ Ｒ Ｐ＠ - 15 de agôs to de 
1', "1' (;enti l J oão Fla rbato (C. 

. J .' "ra do Rosá ri o); sres. An· 
lo" I 1 llZ \rtur Lisboa. Henoldo 
Sh,II\,.I, (""li' I' tia ('osta, Dante 
. I no 1.1 Sll, Francisco Ritten-

)U loao .Jo'\é de ｓｦＩｵｾ｡＠ Cabral , 
I ｾＡｉＨＩ＠ (' lt ｲｩｮｾｮ＠ e ｴＧｴＧｵｮｈＨ｡ｾ＠ rende-
r m ｮｾ＠ tp d\,\ uma. ju ta hom p 
gf'1ll à ｾｯ＠ ',nrliosa :\lap. dp t oda:1 as 
ｯｮｾ＠ t g,I<.'OC e de todo:-- o hotnl.'ns 
.\ 7 p 11 '. hou\ (\ Ｇ｜ｬｬｳｾ｡＠ e C'onlU

nhao gftral, na qua I todos os con 
I!re ,H IO famintos pP1a s. Conl u
nha b\l c ram a viria para as :--ua,;,; 

Jc p lIa l .. inl, \I ax Ll'opo l<io Mal-
I1 hurg. Otávio ｾ ｬ ･ｮ､･ｳ＠ Fi lho. O,,'al · 

111 Oliveira ｾｬ｡ｾ｡ｬｨ￣･ＺＭＮ＠ Vpn ce"-la u 
I rle SOU," Zll'hnskv «(' ｾｉ＠ ' 

,ra ela Glóna \ 

IlIllS p ｾ＠ r lZ pai' os seus corac'ôcs 
Em .. a:;'>gulfla. isto é, às 9 ｨｯｲ｡ｾＬ＠

hotl\ C a g-ranrle partida de futehol 
entre o 1° quadro <ia C :\f elo In 
ternato e o 10 quadro da (' ｾＱＮＮ＠ elo 
ExtpnlZlto O.... ｰ･ｱｵｐＧｮｯｾ＠ cnngn)
gado,,; do Internato !lHO fiCarah\ 
ntr S f,lnl hém realizaram (l !':eLa 
jogo ('ontra o .... ｰｾｱｵＨ＾ｮｦＩｳ＠ C'nngrr;ll
It" do ｾＺｸｴ･ｲｮ｡ｴｯ＠

;-';0 ｪＨＩｾｏ＠ ri,,, ｣ ｯ ｮｾｲ ･ ｧ ｡ ､ｯ ｳ＠ granrl,·s 
correu tudo como bem se ｮ･ｳ･ｪ｡ｶｾ Ｎ＠

Os quadro, foram assim orgdni · 
za los' Interna to: Humberto, Pau lo 
e l"lisses' Papagaio. Arr.,anrlo e 
Pedro: Luiz Quatí. Célto Gil. ,\ I· 
fredo c Ciro Externat". ｋｾｨｦ ｡Ｎ＠
\ \-almor e Katci p is: Reára, Boo, e 
Tam6jn; ｾ･ＺＱＮｲｩｮｨ｡Ｎ＠ Casinho. Ern a
ni, .João e HeJd(lio, ａｰ･ｾ｡ｲ＠ do for
te e fóreo que fizeram o" E\':terno. 
o Internato conseguIu ve ncer por 
4x ! 

O tré .. gnnrle, ＢＨＧｲ｡｣ｫｾＢ＠ do ('". 
ｬ･ｾｩ｡ ｬＮ＠ Boos Scára e Katcipi ., não 
amerlrontaram tanto o. In tern", 
como rliziam pelo contrário. aia, ir
fizeram com que ￪ｾｴ･Ｌ＠ peleja"'em 
com m oi .. ardor e vontade A con
tagem dos Int ernos fn i inic iada )1 ('
lo grande pttntt'll'o Qua tí. que nuf1', 
escaparia perigosa, tentando cen
t ra r a p plota. sem querer arrePIa 
') U a bola às redes do adversárl'l. 

Inkiando ｡ｾｩｭ＠ a série de ｾｯ ｡ ｨ＠ O 
,e.<nmdo e o terceiro goals foram 
ma rcados por Célio . Para finaliz_'" 
a série de goals. o último foi mar· 
cado por A Ifrerlinho que receben· 
do um belo passe !le Ciro. iml' ul· 
sionou a pelota às rerles 

O tento de honra dos Externos 
foi assinalado por Boos. 

Quanto aos congregar los peque
nos. rcpart lram ｡ｾ＠ honra.. O ,lIa
card ma rcou 2,,2. Os artilheir)S 
foram: dn" Internos: BOI'ba co m 2 
tentos . dos Externo", :\1ax. tambprl 
com 2 tpnlos 

Asim rl eeorrCrJ1TI aq uela ", iUi\s 
horas esportiv.t , rlos Conl{rt'g-acl t'-; 
J\larianos. 
ａｾ＠ 11 horas. houve uma pequena 

festa no salão. Revezaran·se ｾＮＱＬＬﾷ＠

ticos e poesias. Falnu o 1° Assis· 
tente Alfrcelo :'\uernberg ,,,'>hre I 

Dia Mundial <lo Congregado. lc
monstrando grande entusiasmo. Ú 
Presidente rla C J\l dos ｅｸｴ･ｲｲｾ Ｇ＠

discursou muito hem sõhrc o tt-'lp·l 
A Congregação Mariana e a>du 
ca(';1o para a responsabilidade. Guv 
BraSIl tocou algumas pe('as no pia· 
no. scnrlo entusiàsticamentc aplau· 
dlúo. Louros colheram também 
Luiz Flores e jo'lorcluardo Sena com 
suas belas poe ias. 

Assim como abrimos a "'s ao 
com o Hino Nacional, encerramo· 
la com um hino a • ossa Senhora 

Foi assim que rlecoreru a lindi! 
manhã do di. 13 de maio de 194.;. 

( , 'I. ". S "a, da ( ; h; ria: Aos 7 
r1P maIO dp 1!l15. r c('ehel'am a fita 
rle cong-regado: Carlo, :\Iherto <ia 
Silva \louruo. Ca rlos Fernando Pe-
eira. ('e l<o ('ar los Porto. ｏ ｾｲｩｯ＠ da 

Rosa. gwa lrt .Jua rez ｌｯｳｾｯ＠ . .Jaym e 
Lopes Portella. Jo-" Edú Rosa. J ú· 
lio ('esar Lao ｃ ･ｳｾｲ＠ de \facedo. 
Luiz ('ar)<».. Sarclél e .\morim . SE"
I""tift" .J osé E ffti ng. Seha,tião Um
herto \l ehm 

( '. ". '\. !-im. do Ro"írio: Aos !) 
clt> maio de lDt5 for a m a dmitidos 
COlnO congregados. Francisco An
tÔlllO ｅ｜Ｇ｡ｮｧＭ･ｬｩ ｾ ｴ｡Ｌ＠ José Nascimen
to Cúmara . l.ul'7. Fernando Flores 

LIVROS 
\ Rt>m- .\ mada; por Thomas 

H Irclv; E dItora Ociclente, Ltria .. 
RIO de Janeiro - € s te romance 
apre,.;en ta o ret rato ele Jocelvn 
Pierston Ama\'a ;,Ie a mulher Que 
enca rnava seu idea l Mas. d sde 
que ,.;eu ideal encon tra ra nO\'a ex
pressão numa ou tra ｾ･ ｮｨｯｲ ｡Ｌ＠ a 
rrecedcnte para ê le perdera torlo o 
valor J:::s te ｊ ｏｾｏ＠ continuou assim 
até que. com 70 anos de irlarle. afi
na i Piers ton . e ca,ou - C. R 

Recom enc1 amos: "Caxias". por 
Caf\'a lho, "Lord CJive" . por W 
Ifarnisch: "História da Casa rla 
Torre", por Pedro Calmon: "Canu· 
dos", por Euclydes da Cunha: "Os 
Grandes Processos da His tória", 
001' Henri Robert - "A Família 
Roquevillard". por Henry BoI'
(Ieaux; "Marília". por Orestes Ro
,olia : "A Marcha". por Afonso 
Schmidt - R A . E. Secção C 

GENEROSIDADE 
"'fhe Queen's \\'ork". abril el e 

1945. conta-nos o caso de um jo
vem so ldado da mar inha a meri
cana. fl ' te genuino disCÍpulo rle 
Cnsto recebeu licença. Que alegria 
ir para casa e rever os pais. Mas, 
havia lá um companheiro casado 
cuja esposa ･ｾ ｴ｡ｙ｡＠ doente como 
doente estaya o filhinbo. O jovem 
cristão renunciou à licença em fa · 
vor elo companheiro. Escreveu is
to para casa Os pais sentiram 
muito a prolongação da au,ência 
do filho. tanto mais que o filho 
maIS velho morrera em combate 
na \Iemanha e um outro filho ,.;e 
perdera na I tá lia 

1\Ias. os pais eram cristãos tam· 
hém ;>;ão protestaram contra a 
ｲ･ｳｯｬｵｾ￣ｯ＠ heróica do marinheiro. 
'1em lhe aumentaram o p('so rlo 
sacrificio contando a morte dI' 
ｳ･ｵｾ＠ irman... En1 vez disto, ('sere· 
vem· lhe cunas cheias de anima· 
ｾＧ￠ｯ＠ .\ generosirlade elevl' scr 
hereditárta na<juela ramília rle 
verdadeiros catolico . 

N_ .. 

SABIA QUE VIRIA 
Era an unCIado como o mais 

grandioso t' ·pe táculo o que seria 
apresentado naquele circo E , na 
verdade . os Irabalho. realizarlos 
foram extraordinários, 

O P Tom ('asev resol veu levar 
para lá seus coroinha .• , 

Chegou o momento de um dos 
números mal< ousados: uma moça 
lançou-se rle um tra pézio suspen
-;(, hem al to ao espaço. Pela fra
ção ele uma polegada enganou·se 
nos seus cálculos e ca iu pesada
mentI' ao chão ImedIatamente um 
médico acercou-o e da infe liz. )'Ias. 
lã ao seu lacto. 'achava-sp também 
já o sacerdote. 
ｂｲ｡ ｾｯ Ｌ［＠ fortes le\'aram a s inistra· 

da para fóra no circo O m édico 
per! i u ao sacerdote de o acompa
nhar \ ' Ia-se que a Jovem tinha 
apenas mmuto._ de vida amda , Ela 
a bre os o lhos. vê o sacerdote e 
cltz : "Padre. eu sabia que o s r . vi· 
na". Um momento depois acres
centou: ". ão me resta muito tem
po, Padre. mas devo dizer-lhe, 
porque sabia q ue o sr. v iria. Hã 
20 anos eu passei um dno num in· 
ternato ca tólico. Uma Irmã ens i 
nau-nos a rezar o têrço, e eu pro
metÍ dizê-lo todos os dia s Nun· 
ca faltei a esta promessa nestes 20 
anos. E' por isto que eu sabia que 
a Mãe de Deus o traria para cá 
esta noite". 

(Segundo T Q. \\". 1 

Sacerdc es 
na Guer a 

400 Padres Brancos da Africa es
tão servindo no exército francês. 
20 dê les morrer am em ação. 

Um Capelão Militar inglês pre
gou. em Bruxelas. por ocasião da 
ｾｬｩｳｳ｡＠ do Galo, na festa de Natal, 
em inglês. francês e flamengo. 

A Cruz Militar foi darla, no cam· 
po de ba ta lha na I tália, ao R F 
Daniel Kel1eher Sem interrupçao 
serviu nas cam panhas da África, 
Sicília e Itá lia. "Não conheço ne· 
nhum outro capelão que tivesse 
prestado tan to ｳ･ｲ ｶｩ ｾｯ＠ nas primei
ras linhas. Cobriu·se de glórias e 
fez respeitar o nom e de cada cape
lão ca tóh co" Diz dêle um colega. 

O Capelão mglês. Capitão Pe. Al
ber to Basil recebeu a condecoração 
a merica na " Es trela de Prata" por 
atos de bravura O respectivo do
cumento oficia l a firma: "O Capi
tão Basll mo: trou coragem e de
vota mento descomunais por sua 
presen, a continua entre os solda
rlos nos postos mais avançados ape· 
sa l' de intenso fogo da artilharia 
e homhardeio aéreo". 

Capelães :\lilitares ingleses aju
dam os sacerdotes alemães na cu· 
ra de almas. As dificulrlades pro
\'enientl'''; da diferença ele IInguas 
não :=;ao ｣ｯｮｾｩ｣ｴ･ｲ￡ｶ･ｩｳＮ＠ poi::; um nú· 
mero surpreendentemente grande 
de capelães ingle,es fala () idioma 
alemã() 

O BISpo de .\ix·La Chapel1e pc!
rliu aos capelães ingleses que o au
xiliassem em \'lsta rla falta de SII
cerdote, alemác -. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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